
As melhores intenções 
Brasil retornou à trilha brasileiros. Apenas na cidade de 
do crescimento: terminou São Paulo, no mês de setembro, 
o terceiro trimestre com Mis vendas de alimentos aumen-

tuvqexpressivo aumento no nível £1>aram em média 45% nas feiras-
de, investimentos internos, que "-livres e 12% nas lojas, segundo a 
pa,ssou a ser equivalente a 16% 	ederação do Comércio. 
dó Produto Interno Bruto (PIB), c;)  A expectativa sobre a manu-
conforme a mais recente conta- tenção desse clima de eferves-
bilidade do Ministério da Fazen- cicência econômica é concreta e 
da. _Chegou a 11%, dois anos rigeneralizacla. Nela está implíci-
atrás. 	 ta a outra face do real: a frusta- 

-É, um fato econõmico relevan-Li)ção política, com o eventual re-
te,, decorrente de um processo deorno à inflação alta. 
estabilização da taxa de infla 1  É em torno desse espectro que 
ção, que acontece na antevéspe- ,..0 movem-se os dois governos que 
rada posse de um novo governo.> o Brasil possui, nessa etapa -- o 

Na perspectiva histórica nãoC atual e o futuro. 
representa nada de extraordiná-l—  O que eles têm em comum, 
rier,:porque ainda é muito infe-O além de alguns responsáveis pe-
riarã média de expansão dos in- la formulação do plano, é a ma-
vestimentos nas últimas três dé- nifesta vontade política de segu-
cadas. rar a inflação a qualquer custo. 

Mas é um sinal de retomada Até porque o preço político ten-
da. economia. E  	de a ser despro- 

,cenário políti- 	 porcional a uma 
,e econõmico 	 nova escalada in- 

rpurto diferente 	 flacionária. 
dãquele no qual o 	 O problema é 
Brasil parecia es- 	 que governos, sozi- 
tar „atolado desde 	 nhos, não são sufi- 
que ,o setor públi- 	 cientes para ga- 
co quebrou, pouco q 	 rantir estabilidade 
mais de uma dé- 	 da moeda em paí- 
ca:rla atrás, quan- 	 ses de economia 
do „resolveu esta- 	 complexa e rela- 
ti,aar a dívida ex- 	 ções financeiras 
terna de grupos 	 ultra-sofisticadas 
Kivados, ou me- • José Casado é 	 como é o caso do 

privilegia- jornalista 	 Brasil. 
dos: 	 A exumação dos 

Olhando-se a 
história econõmi-
ca recente, é pos-
sível perceber que 
essa retomada no 
nível de investi-
mentos sinaliza, 
principalmente, 
os limites políti 
cos e econômicos 
do Plano Real. 

É emblemática do final do fõ-
lego desse plano: estabilizou a 
inflação, deu impulso à produ-
ção e às importações, mas se 
mostra sem força para garantir 
urna constante na expansão da 
economia ou mesmo a continui-
dade da inflação no patamar 
baixo dos últimos 120 dias. 

As pesquisas de opinião pú-
blica estão indicando a disposi-
ção da sociedade de pagar o pre-
ço necessário para evitar o re-
torno à inflação alta -- aquela 
que, apenas no ano passado, re-
tirou cerca de US$ 10 bilhões 
dos bolsos da massa de pobres 
(os sem acesso a qualquer dos 
mecanismos corriqueiros de 
proteção do dinheiro) e transfe-
riu, principalmente, ao cofres do 
sistema financeiro público e pri-
vado. 

O resultado do plano espalha-
se pelas esquinas dos subúrbios  

anos recentes per-
mite ver a mumifi-
cação de sucessi-
vas administra-
ções que, no regi-
me militar e na re-
democratização, 
tentaram impor 
regras de convi- 
vência econômica 

a uma sociedade pervertida pela 
ciranda financeira, que ainda re-
siste a sair do cotidiano dos nati-
vos. A retomada do desenvolvi-
mento impõe a necessidade de 
uma negociação política tão real 
como o plano, e muito mais deli-
cada que todas as tentativas ante-
riores. 

Falta, porém, a definição da 
premissa dessas gestões, cujo 
único fórum possível é o Congres-
so. E ela é tão simples quanto as 
causas da inflação prevista para 
outubro (menos de 3%); quem se-
rá o beneficiário principal da re-
tomada do processo de desenvol-
vimento econômico do País? 

A resposta, necessariamente, 
terá de ser definida a partir da 
posse do novo governo. Não pode 
ser adiada, porque o risco do re-
torno da inflação alta é muito 
real. Ela condicionará todas as 
melhores intenções de Fernando 
Henrique Cardoso, o eleito. 

Governos, 
sozinhos, não são 
suficientes para 

garantir a moeda 
em economia 

complexa 


